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EDITORIAL

Esta edição é inteiramente dedicada ao Património, apre-
sentando-se igualmente mais um artigo de celebração do 
Ano Internacional da Luz (em boa verdade são dois – veja-se 
“Pintar com Luz”!).
Quando iniciei as funções de editor deste boletim, um amigo 
aconselhou-me a não privilegiar a ocupação do espaço do edi-
torial com comptes-rendus da temporada passada. Disse-me 
ainda para aproveitar esta coluna para escrever sobre algum 
tema que tivesse achado interessante e terminou acrescentan-
do que se não tivesse nenhum assunto na manga mais valeria 
deixá-la vazia. Dou toda a razão ao meu amigo mas mesmo 
assim tenho resistido, como posso, a deixar a coluna em bran-
co – é uma espécie de horror ao vazio. Tal como a natureza!

IV a.C.) a Descartes (séc. 
XVII), a ideia de espaço vazio não passava de uma contradi-
ção lógica ou de um contra-senso. Para o primeiro, a existir o 
vácuo este seria logo preenchido – daí os Gregos terem inven-
tado o éter para encher o espaço sideral. Parménides de Eleia 
(séc. V a.C.), também não acreditando no vazio, defendia que 
“se o vazio é, então não é nada; portanto não pode ser o va-
zio”. Por sua vez, para Lucrécio (séc. I a.C.), o atomista, onde 
existia matéria não podia haver vácuo, pelo que imaginou um 
átomo desprovido de vazio, exactamente ao contrário do que 
a teoria atómica moderna veio a demonstrar – a experiência 
de Rutherford de irradiação de uma folha de ouro com par-
tículas alfa, em 1909, e pouco depois, em 1913, os estudos 
de difracção de raios X por cristais, efectuados pelos Bragg. 
A grande machadada experimental na crença de que o vácuo 
não existia tinha, no entanto, já sido dada em 1654 com a cé-
lebre demonstração dos hemisférios de Magdeburgo.
A questão da ocupação do espaço, mesmo o celestial, preocu-
pou sempre as mentes mais iluminadas. A mais enternecedora 
destas inquietações veio de São Tomás de Aquino (séc. XIII), 
que deu voltas à cabeça para saber se dois anjos podiam ocu-
par simultaneamente a mesma nuvem – assunto já abordado 

-
ta encontrada pelo teólogo medieval foi negativa e, indo mais 
longe, concluiu também que cada anjo seria único: “como os 
anjos não são compostos de matéria e forma, segue-se que 
não pode haver dois anjos da mesma espécie, e cada um tem 
de ser único”. Calado, indo também mais além, remata: “Os 
anjos são como os electrões […] – parecidos mas únicos, isto 
é, diferindo no número quântico do spin... Por outras pala-
vras, os anjos seguem o Princípio de Exclusão de Pauli.”.
Dei agora conta que já ocupei o espaço todo!
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